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M. T. 1 C. -  COE1IS O MIXTA DA JUNTA DE CONCILIAÇÃ O E JULGAMENTO 

Proc. 20 L53/10 

(c T-L'J- ) 
19 2 

DuG dooic os dofinitivas pro 
forid.aa unanímomente, pelos 
Conselhos Ite torutis cm in-
uoritos administr tivon nao 
cabo recurso ordinario para 
a instancia superior (art.. 
201, § jQ combinado com o 
art. 202 do doo. 6596, de 12 
de dc embro de 191O). 

VISTO$  rELATId)0S entoo autos O: que a Compa-

nhia Docas de Santos Interpõe recurso ordinário da dooiaao do 

Conoelho llo iona1 do Trabalho da 2a Regi o, juo no tomou co-

nhecimento dos embargos opoatos pela recorrente à dooiu o do 

mesmo Conselho, ju1 anUo improcodento, por unanimidado, o in.. 

ciucrito administrativo instaurado contra 0cwa1do Vieira lirian' 

do: 
COUSIIJ;1LND0 quo das dects&rn de finitivas pro-

feridas pelos Conselhos Regionais, por unaninidsdo a 6fl ifl,tUi 

ritos adurinintrativos, no cabo recurso ord1o rio para a Câmri-

ra do Justiça do Trabalho; 

CN It MilDO lue estas deois os, salvo a hIpó-

tese do recurso axtraorciin rio, sá podem ser modificadas por 

meio de embargos para os pr prio3  Conselhos Regionais, (art.. 

201, § 19 do doc. 6596, do 12 do dezembro de 1910, combinado 

com o art. 202 do mesmo decreto o o art. 8, inciso 1IX,a1 nea 

b, do decreto-lei nA 1346, de 15 de junho de  .939) 

iSDLVE a Ciara do Justiça do ¶trab&tlho, por 

unanimidade, prelimi  ronte, no tomar  do proseri 

te recurso ordin rio. 

Rio do Jancire, 17 cio junho cio 1942. 

a)  Araujo Castro  I'resldonto 

a)  Geraldo A. de FarIa Baptista  Relator 

-ri P1 Procurador 
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